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Onze professores sul-africanos morrem diariamente com Sida 

DOENÇAS 

Mais de quatro mil professores morreram no último ano na África do Sul vitimados por doenças causadas pelo vírus 
da Sida ? naquele que é o país mundial mais afectado por esta epidemia ?, revela um relatório publicado pelo jornal 
local ?The Star?.  
O estudo, efectuado a partir de entrevistas realizadas junto de 1700 escolas do país ao longo de 18 meses, foi 
elaborado pelo Conselho de Investigação em Ciências Humanas e revela igualmente que mais de 45 mil 
professores, quase 13% do total, são seropositivos.  
?Cerca de onze professores sul-africanos morrem diariamente vítimas de doenças causadas pelo vírus HIV?, 
noticia o Star, acrescentando que 80% das mortes dizia respeito a docentes com idade inferior a 45 anos. Cerca de 
33% tinha entre 24 e 35 anos. 
A província do Kwazulu-Natal é aquela que possui a mais alta taxa de prevalência de Sida entre os professores, 
com 21% de infectados. De acordo com a ONUSida, a África do Sul tem cerca de 5,3 milhões de pessoas atingidas 
pela doença. Ou seja, um adulto em cada cinco. 


